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AMOR, AMOR de Jorge Cramez _ 31 de Maio de 2018  

 

 

sinopse  Marta e Jorge namoram há sete anos. Toda a gente pensa que vivem um amor perfeito. 
Demasiado perfeito, para desespero de todos: de Bruno, muito mais novo que Marta, mas 
loucamente apaixonado por ela; de Lígia, irmã de Bruno e melhor amiga de Marta, que adoraria 
ver o irmão feliz; de Carlos, amigo de Jorge, que, mantendo um namoro superficial com Lígia, ama 
secretamente Marta; e de Jorge, ele próprio que, por medo que tal idílio seja a sua prisão, 
convencido de que o seu amor e o desejo de casamento da sua amada inibe a sua liberdade, 
decide lançar Marta nos braços de Carlos. Realizada por Jorge Cramez, dez anos depois da 
estreia de "O Capacete Dourado", uma comédia dramát ica com detalhes autobiográficos 
que adapta ao grande ecrã "La Place Royale", do dra maturgo francês Pierre Corneille (1606-
1684). O elenco inclui Jaime Freitas, Eduardo Frazã o, Ana Moreira, Margarida Vila-Nova e 
Joana de Verona. 

 

Título original: Amor, Amor (Portugal, 2017, 107 min.) 
Realização: Jorge Cramez 
Interpretação: Ana Moreira, Jaime Freitas, Margarida Vila-Nova,  
Joana de Verona, Eduardo Frazão, Guilherme Moura, Maya Booth 
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Produção: Joana Ferreira, Isabel Machado 
Som: António Pedro Figueiredo, Ricardo Leal 
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Distribuição: NOS Audiovisuais 
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Amores e desamores 

Um belo regresso à longa ao fim de dez anos, com uma comédia romântica que sabe como 
contornar os lugares-comuns do género. 

Jorge Mourinha, Publico de 14 de Fevereiro 

Há dez anos que Jorge Cramez não voltava à longa, desde o aclamado mas desequilibrado O 
Capacete Dourado. E fá-lo subindo a fasquia, assinando com Amor, Amor uma comédia doce-
amarga de amores e desamores na Lisboa contemporânea, com qualquer coisa de lúdica guerra 
dos sexos onde as mulheres (Ana Moreira e Margarida Vila-Nova) têm todo o jogo na mão e os 
homens (Jaime Freitas, Nuno Casanovas e Guilherme Moura) procuram colocar-se a jeito. 

Reconhece-se em Amor Amor o cuidado estético do realizador (sumptuosa fotografia de João 
Ribeiro), o seu olhar estilizado sobre a paisagem e a cidade, perfeitamente integrados numa 
narrativa consistente, livremente adaptada de La Place royale ou l’amoureux extravagant do 
seiscentista francês Pierre Corneille. É um filme de maturidade onde encontramos pontos em 
comum com cineastas que têm trabalhado de maneira lateral sobre a comédia romântica, como o 
argentino Matias Piñeiro ou o americano Alex Ross Perry — e é um filme que, por uma vez, 
desafia a convenção demagógica segundo a qual o cinema só pode ser “de autor” ou “de 
indústria”. Amor, Amor não é uma coisa nem outra, tem personalidade e bom gosto e tudo para 
chegar ao grande público. Só é preciso querer. 
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Amor Amor  

Hugo Gomes _ http://www.c7nema.net 

Há 10 anos atrás estreava entre nós o filme O Capacete Dourado, um romance de contornos 
shakespearianos transportado para o contexto social atual e que, de forma vampírica, beberia de 
uma tragédia que tanto “apimentou” os medias portugueses. Infelizmente, apesar da passagem 
em Locarno, a atenção não foi a devida o que, em conjunto com os “trambolhões” que o sistema 
de validação e financiamento de projetos cinematográficos deu na última década, procrastinaram 
este tão esperado regresso (sem querer afirmar com isso que Jorge Cramez é uma espécie de D. 
Sebastião do cinema português). Cinema, esse, que ao contrário do pensamento demagógico, 
não precisa de ser salvo. 

Eis que surge Amor Amor, a transformação atual da peça La Place Royale ou l'Amoureux 
Extravagante, de Pierre Corneille (escrito em 1634), para uma intimidade ritualizada que o autor 
assume. Tratando-se de uma história de encruzilhadas amorosas entre cinco personagens, todas 
elas remetidas a amores secretos e a planos ocultos para a concretização dessas mesmas 
paixões, tudo decorrido no último do ano. 

O quincôncio é inserido em diferentes signos, como figuras estampadas de qualquer baralho de 
tarot, tendo a nosso dispor a Trágica (Ana Moreira), o Manipulador (Jaime Freitas), a Cínica 
(Margarida Vila-Nova), o Ingénuo (Nuno Casanovas) e por fim, o Romântico (Guilherme Moura). 
Figuras que incentivarão esta tragicomédia a seguir sob um registo coeso e igualmente boémio 
em relação às suas tramas. Uma festa, uma praia e por fim o réveillon como reinício, as três 
etapas que adensarão estas relações em constantes choques. 

Mas o que nos motiva a gostar imensamente deste Amor Amor, não é o seu enredo, nem as suas 
personagens, nem sequer os diálogos, nem mesmo as suas sofredoras paixões e compaixões 
que servem de linguagem meta-cinematográfica. O que realmente realça a nova obra de Cramez 
de muitas outras produções nacionais (sobretudo aquelas com as quais compete no Indielisboa), 
é o afeto evocado pelo plano. O realizador constrói um filme tendo em consciência prioritária de 
como filmá-lo, e nesse modo atribuir uma narrativa vivaça, fortemente rica e sobretudo de um 
virtuosismo rigoroso em relação à sua estrutura técnica. Amor Amor separa-se dos imensos 
produtos televisivos (sempre associados à palavra - técnica) por essa dedicação à perspetiva do 
espectador, incutindo com isso algumas das sequências mais belas do cinema português recente. 
E que amor esse! Pelo plano conjunto, de tão difícil marcação, pelo grande plano que tenta 
invocar a introspeção quase direta da alma das personagens (a mencionar a transposição dos 
quadros de arte e do olhar do artista a essa transfiguração). 

Mas esta experiência, o bem-vindo reencontro da longa-metragem, não é de todo perfeita e 
Cramez, apesar de acertar na narrativa visual, falha sobretudo na narrativa temporal. Tarkosvski 
referia o tempo, não como uma simulação, e sim como um retrato realista. Amor Amor pode não 
ter a ousadia de elaborar uma intriga de 24 horas de ordem fiel, porém, não conseguiu transmitir 
essa sensação de tempo. Um dia é mais atribulado que uma semana e devido a isso, o 
espectador perde-se neste registo temporal. Trocando por miúdos, demasiados eventos para 24 
horas. 

Fora isso, Amor Amor é um filme invulgar no nosso panorama. E esperemos que Jorge Cramez 
continue a diversificar o seu cinema e a pensá-lo de forma técnica, que muitas vezes parece faltar 
aos nossos “alegres tugas”. 

 

 

 



Cineclube de Joane                                                                                                                                                                             3 de 5 

 

Um cineasta e o seus “buracos negros” _ Entrevista com Jorge Cramez 

O gosto de Jorge Cramez por filmar a música, a dança, os corpos e os rostos tomados por uma 
espécie de suspensão. Casar, não casar, ficar com este, ficar com aquela, Amor Amor. 

Luís Miguel Oliveira, Publico de 9 de Fevereiro de 2018 

 

Foi há onze anos que se estreou Capacete Dourado, a bela primeira longa-metragem de Jorge 
Cramez, que retomava um tema clássico, do cinema e não só: a força da paixão adolescente, a 
rebelião de um amour fou contra todas as circunstâncias. Onze anos passados, Cramez dá 
finalmente sequência a esse filme, com um título que vai directamente ao assunto central – Amor 
Amor – e que “mascara” a peça de Corneille (Place Royale) que o argumento muito livremente 
adapta. Não nos parece tão conseguido quanto o filme de estreia, não lhe encontramos a mesma 
força. Mas apesar de todos os contrastes, ou por causa deles, o “emparelhamento” dos dois, 
como um “lado A” e um “lado B”, é uma ideia que ocorre. Às paisagens transmontanas de 
Capacete Dourado sucede-se uma Lisboa (e imediações) inapelavelmente urbana, muito 
nocturna, contemporânea ma non troppo; e as personagens “amaldiçoadas” do primeiro filme dão 
lugar a um conjunto aparentemente livre desse tipo de constrangimentos, excepto aqueles – os 
medos, as dúvidas – que existem dentro das suas próprias cabeças: casar, não casar, ficar com 
este, ficar com aquela. Um novelo de amores e relações cruzadas, liderado pelas personagens de 
duas mulheres (Ana Moreira e Margarida Vila-Nova) e dois homens (Jaime Freitas e Nuno 
Casanovas), e muito “burguês” na acepção – chamemos-lhe, “rohmeriana” - do termo. Esse, 
Rohmer, é um nome que o próprio Jorge Cramez profere, naturalmente, na conversa que tivemos 
com ele. 

“É possível fazer filmes sem dinheiro, como fui fazendo alguns para aqui e para ali ao longo 
destes anos”, diz, justificando o porquê do lapso de onze anos entre a primeira longa e a sua 
sequência. “Mas depois há a vida, não é? Tenho a minha casa, tenho que comer… e este filme 
não podia ser feito sem dinheiro, por questões de planificação de produção, porque é preciso 
pagar às pessoas, etc”. Por essa razão preferiu esperar o tempo que fosse preciso até que o 
projecto fosse merecedor de um subsídio do ICA: “Nos anos 2000 concorri ao mesmo tempo com 
o Capacete e com este, e quando me disseram que tinha ganho, o meu primeiro pensamento, ou 
desejo, foi que tivesse sido com este”. O projecto ainda andou mais uma dezena de anos a ser 
submetido aos concursos – e “a receber pontuações completamente díspares de ano para ano” – 
até finalmente “entrar”. Mas a origem é ainda mais remota do que a de Capacete Dourado": "vem 
para aí de 1992!”. Foi nessa época, princípios da década de 90, que tomou contacto com a peça 
de Corneille, a partir de uma representação na Cornucópia, por uma companhia francesa, num 
ciclo de convites a grupos de teatro estrangeiros. “Eu não conhecia a peça, nem tão pouco o 
Corneille, mas estava a ver aquilo e estava-me a ver a mim e aos meus amigos da altura: é 
impressionante como a peça tem 400 anos mas as grandes questões, sobre o amor, sobre o 
casamento, sobre o medo disto tudo, são exactamente as mesmas, e nessa angústia revi 
imediamente o meio em que eu vivia” 

Pensando noutros filmes de Cramez, as  
curtas com que se iniciou, uma delas  
(a primeira, Erros Meus, que trabalhava sobre  
Camões) punha já a questão dos textos  
clássicos, e da sua transposição para uma  
espécie de vida vivida. Mas “não é  
necessariamente um interesse especial” por  
uma relação entre “textos” e “vida”: “eu vou  
lendo e vou lendo… e aquilo depois tem que  
ver comigo ou não. Por acaso estou a dizer  
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isto e neste momento estou a trabalhar o Chekhov, o Platonov, e retrospectivamente a encontrar 
algumas relações com este filme: a personagem do Jorge (Jaime Freitas) pode muito bem vir a 
ser um Platonov no futuro, prematuramente acabado e deprimido depois de ter sido um homem 
elegantíssimo e promissor”. Ainda um exemplo dessa relação pessoal com o que filma é o 
ambiente, as várias cenas em bares e discotecas: “Agora há muita gente que me fala no Verão 
Danado [filme de Pedro Cabeleira] por causa dessa cenas, mas isto, as boîtes, os afters, tem tudo 
a ver com a minha vida”. É incapaz de filmar algo com que não tenha uma ligação directa, e 
embora se passe de Trás os Montes a Lisboa entre Capacete e Amor Amor a ligação mantém-se: 
“Conhecia todos os espaços do Capacete, até aos anos 90, enquanto a minha avó foi viva, a 
minha vida fazia-se entre Lisboa e Vila Real, ia lá nas férias, passava lá os verões…” 

Há qualquer coisa de indefinido na Lisboa filmada em Amor Amor. É reconhecivelmente 
contemporânea sem que os sinais da “contemporaneidade” sejam carregados. Pelo contrário, 
nalguns apontamentos são até dispersos, como que diluídos num tempo imaginário a unir o 
presente e o passado dos anos 90. “Adoraria ter tido dinheiro para reconstituir a Lisboa dos anos 
90 porque na minha cabeça esta história passa-se entre o final dos anos 80 e o princípio dos anos 
90”. Volta ao contacto inicial com a peça de Corneille: “Eu reconheci, em cada uma daquelas 
personagens, um amigo meu”. A relação com o texto, e com o argumento do filme, ficou 
definitivamente marcada pelo tempo em que o descobriu. Conta que, durante os anos em que 
andou a submeter o projecto a concurso, chegou a reescrever o argumento para “actualizar” a 
idade das personagens – numa das versões “o Jorge já tinha 50 anos, a idade que eu tinha na 
altura”. Mas voltou atrás, porque já não fazia sentido: “aos 50 anos já ninguém está angustiado 
perante a ideia de se casar ou de não se casar”. Mas diz, e ainda sobre a questão da época, que 
mesmo sem “reconstituir”, as referências têm uma certa potência: “toda a gente me fala do Kirk 
[nota: o Captain Kirk foi um bar do Bairro Alto muito em voga em meados dos anos 90 mas que 
fechou relativamente depressa], isso abre logo alguma coisa nas pessoas de uma certa geração”. 

Por falar em gerações, e até porque as diferenças de idades são uma questão na narrativa do 
filme, há em Amor Amor alguma vontade encenar, não necessariamente um “conflito”, mas um 
olhar de uma geração sobre outra? “Talvez, desde que isso não implique um juízo de valor”, diz 
Cramez. “Eu dou-me naturalmente com gente muito mais nova do que eu, são essas pessoas que 
estão nos sítios em que eu estou… até aqui na Cinemateca [onde decorreu a conversa], quando 
cá venho são poucas as pessoas da minha idade”. Não é uma escolha, portanto, e “sobretudo  
não implica nenhum julgamento nem aquelas coisas típicas de pessoas mais velhas: conheço 
muita gente que tem menos trinta anos do que eu e são mais cultos do que eu era na idade deles, 
e outros que não”. 

A acção de Amor Amor passa-se num período temporal reduzido, não mais de 24 horas numa 
véspera de ano novo. Pormenor que volta a lembrar uma curta de Cramez, Venus Velvet, que 
reunia um grupo de personagens  num bar perante a ameaça de um iminente fim do mundo. “Há 
uma certa expansão dessa ideia, sim”, mas reduzindo a urgência porque aqui não há nenhuma 
catástrofe à vista. Há é a questão do tempo, da marcação do tempo, como factor de angústia face 
ao que o realizador chama “a possibilidade do amor”. E há um fenómeno raro: a neve, uma neve 
de efeito especial que cai sobre Lisboa na derradeira cena e nos derradeiros planos. “Acho que 
isso vem do Raio Verde do Rohmer, aquele fenómeno atmosférico de que é fácil não nos darmos 
conta e que no filme do Rohmer é como que uma metáfora do enamoramento – naquele 
campo/contracampo do final do Raio Verde, de repente aquela mulher, que podia ser a criatura 
mais chata do planeta, é linda aos olhos do homem”. Mas a neve também é uma maneira de 
suavizar o dramatismo do final original de Corneille, de criar uma tonalidade relativamente 
indefinida: “No texto do Corneille, por exemplo, a Lígia (Vila-Nova) entra para um convento, aqui 
prefiro deixá-la com um sorriso”. Algo semelhante à opção que já tinha tomado no Capacete, 
quando in extremis, já na montagem, decidiu “não matar” o casal protagonista, desenlace que 
estava previsto no argumento. 
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Outro aspecto relevante de Amor Amor é o gosto de Cramez por filmar a música, a dança, os 
corpos e sobretudo os rostos tomados por uma espécie de suspensão. Comentamos que dá a 
impressão de que é isso – rostos enlevados pela música – que mais gozo tem em filmar. “Talvez”, 
responde. “È aquilo a que um amigo meu, o Edmundo [Cordeiro, também co-argumentista do 
filme] chama os meus ‘buracos negros’. Já tinha usado isso no Capacete, por exemplo naquela 
cena com os Echo and the Bunnymen e as imagens desaceleradas da festa. Para mim são como 
momentos em que se entra na cabeça das personagens”. Ficou “radiante” por em Amor Amor se 
ter conseguido os direitos de Brel (Valse à Mille Temps, que está no filme para o rosto de 
Margarida Vila-Nova), e de um clássico dos anos 70 muito velvet goldmine, o Come Up And See 
Mee (Make Me Smile Again) dos Cockney Rebel de Steve Harley. Quando o filme acaba, num céu 
nocturno iluminado pelo fogo de artifício do réveillon, é essa canção que fica, e a sua mistura de 
melancolia e euforia transmite muito bem o clima de Amor Amor. 

 

 


